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A peregrinação do dia 13 do 
mês de J ullio último ao Santuá­
rio de Nossa Senhora da Fátima 
na Cova da Iria foi muito concor­
rida. Pode dizer-se com yerdade 
que a do mês imediatamente an­
terior não a excedeu nem quanto 
ao número de fiéis nem quanto ao 
brilho e grandi0$idade das pro­
cissões e dos outros actos relig~ 
sos colectivos. 

l---·-·-----·_.--··------~-1 
i PEREGRINAÇÃO ~ 

ó de • 

13 

tir à canonização de S . J oão de 
Brito, o heróico e glorioso após­
tolo e mártir do Madu~é. o uX a­
yier po$g uêsl>, como lhe cha­
mou o Santo P io XII, fel iunente 
reinante. • 

Os peregrinos da nossa colónia 
da África Orien tal jantaram com 
aquele ilustre Prelado no refeitó­
rio da Casa do:; R etiros do San­
tuá!W, no d ia 12, à tarde, logo 
depois da sua chegada ao recin· 
~o das aparições. 

IPern!)itamos na referida Casa Acção .Católica 

Uma grande realização 

O tempo. tanto na véspera e du. a todos os actos oficiais Sua Emi- onde também almoçaram pouco 
rante a noite como no próprio dia, nência o Senhor D. :Teodósio Cle- antes do seu regresso a Lisboa . 
manteve-se ~vorável •. se~ os ca.· ~ente de Gouveia, Cardeal Arce· A procissão das velas q ue se 
Iores excesstvos ha.bitua1s nesta biSpo de ~u~ç.o ~~tq~es, e 34 realizou na forma do costume te­
quadra do ano. . . dos se.us subdi.tos espmtuats de cor ve nde luzimento, sendo edi-

A romagem. teve .a cara~te~zá. que tinham 1do a R~~a, co~B fica~ a piedade e notável 0 en­
-la uma nota .sunpáttca: asstSbram represeatantes do lmpéno, assiS- tusiasmo dos numerosos fiéis que 

O III Congresso Internacional dos Médicos Católicos foi uma das 
mais extraordinárais realizações das muitas que a Acção Cat6lica tem 
promovido em Portugal. 

V ale a pena destacar algumas notas desse Congresso. para uma 
referência e.;pecial. DIOCESE DE LEIRIA 

R epresenta, em primeiro lugar, uma arrojada iniciativa, que a 
muitos pareceu leme:ária. Com o mundo ainda em convulsão febril. 
dispondo de recursos minguados e de tempo reduzido para a sua pre­

(12 e 13 de Agosto de 1947) 

paração, não viria a ser um malogro deplorávd? 
A realidade veio mostrar que a Associação dos Médicos Católi-

Peregrinação da Diocese de Leiria 
ao Santuário de N: s: da Fátima 

cos Portugueses tinha raroes fortes para abalançar-se & empreendi· PROGRAMA 4 .• _ Os filbos devem acampa-
mento de tal envergadura. Dia rz, Segunda-feira _ Chegada nhar os seus pais, não p~cando a.c;-

A sessão inaugural, presidida pelo Venerando Chefe de Estado, das peregrinas-ões das freguesias, en- tos que possam~ escandali%ar 09 fié1s 
e tendo a ass:Stência do Senhor Núncio ApostólicG e do Senhor Bis- tnu1do lo~ no Santuário, :antando, ou. ofenJer :~. Nosso Senhor. 
po de Vatarba, com representaçãQ do Senhor Cardeal /Patriarca e e rezando em comum t JOSJ!, Bispo d§. Ldri• 
d od E tid de A lardinh• - Reunem-se todos os c t o 6 • piscopado, na quase tota a ausente por causa da Pe- peregrinos, agrupadO!I por freguesias 
regrinação a Roma, teve raro bribo social. Sob este aspecto, foi e com as suas ban:ieiras, iunw do 
tamb~m notável o banquete no Paço das Escolas, em Counbra. 0.; portão princ ip:~l, fazendo a e'ltrada 
b rindes do Reito:: da Universidade daquela cidade e do Presidente solene presidida por Sua Excelência 
da Associação dos Médicos Católicos Portu

0
!!lleses fo ram discursos Rev.- 0 Senhor B is;><) de Leiria. 

As zz horas ~ m eia - Terço em 
magnífico:;, de inteligência, de cultura e de desassombro. comum seguido da procisc;ã.o das ve-

Toda a imprensa pôs em rele:o a categoria dos Congrcssi:>t:ls . la$. 
•Professore3 do3 mai;, distintos de Portugal e do estranget:o, altos va· A m•ia-noit~ - Exposição do San­
lores c icntificos, de r enome universal, muitas dezenas de m éd:cos, tlssimo ::>acramento. Adoração noctur­

na ~ pregação. 
ávido:.. de aprender c de L'1l11Smitir o fru to das suas experiências, es- Dia 13, Terça-feira - ds 6 horas e 

tive!Thlll presen tes . meia - Encerrarueua. do ::>S."'• Sa-
Com ta:s mestres, o valor das teses estava de antemão assegu- cramento. 

rado. As 7 horas - Missa e Comunhão 

I geral. 
l\ édicos prestigiosos, habituados à crítica serena do.; tactos, As 9 horas - Almoço às crianças 

falam co m admiração da seriedade e da oportunidade dos trabalhos que tomarem parte M Dia do Cate-
apresentados. Não se fez ora tória ; t rataram-se com exactidão CJentí- cismo. · 
fi bl A.s co hQras - Disputa do Prémio 

ca pro emas q ue a todos intc...-cssam. Dioce~ano do Catec1smo, perante o 
P ara t ratá los, não se fez m ister a:acar a fé ou prescindir dela, Ex ... u Prelado Ponto~ a apNsentar e 

antes se a na!i:;ou a · vida , à luz div ina que a própria (é projecta no dtx:utir pubhcamentc 
mundo . Mais uma vez. se verificou ser Jlu.>ào ou preconceito o apre- Para os rapues: O Pai Nosso . . 

d fi t R li ·• c·· · p •. · Para as rapan .. as· A Ave Mana. goa o con 1 o entre a c g~ao e a 1enc1a . ara serem prcdS:>Io- A s 
1 1 

e ... .:•a 0
_ ·Coro talaô~ por 

na13 distinto~. o:> médicos presentes não têm necc.;;s1d ade de a bd.h.:ar tod:\ a Acçatt Católi-:a da t>tocese. 
~ sua::; conv1··çõe::; :-clibi05lS . I Ao mt:IO-dl,l - Ter;.> na Capelinha 

P or i:>w, se:1t1r~-sc à \·ontadc para irem a Santa Cruz. de Coi.m- da3 Ap:~s;íçõc, scguiil·). de ;..roctssd.o 
b · 1· • · d · · d d' · co:n a msag··l" dc- l' o~ Scnbora, ra OU\'Ir umo1 tçao p:.moro,a acerca . os IniCIO:; . a me 1cma em !ll t>sa e alocu;ão. 
P0rtugal, sob a. <..irecçao do, tradt-S cruz1o,, p rec:samente naq uele V ttf'IJIS da m 1ssa - Ex,>01i,ão do 
lugar sagrado . SS.mQ Sacramento, Coos.agra·;ã.o do 

E não SI! cnve: ,.onharam de se reumr na Fit1ma como pere"rÍ- Clero e Ftéis da Dioce .... ao lma('ula-
1' • :: ~ d Se h . - ' , . , 0 do Coração de Mari:~. Bênção <!o ss.w• 

nos, pa ra pe01r a, 0ra~as a n ora, nem tao pouco se ab, tl\ieram Sacramento aos dc.en.:cJ 0 peregrinos 
d~ realizar cm cada d ia actos colectivos de pieJade, que elevam e Adeu.s a Nossa Senhora ' 
comovem. A fé é real!dade que sempre acompanha os crentes 001 

todos os passos da vida. 
Masn!fica e rica a exposição blbliogrifica , aberta no Hospita l 

de S . J osé, sob a orientação de um ilu.>:res profe:.wr que é biblió­
grafo d ist into . 

E todos os outros. nú:neros do Congresso, o"lde não fa ltou a 
nota a:tíst ica, se renstiram de invulgar elevação. Foram dns de 
trabaU1o c ientífico, e também de (é sincera e de ,olidanedade huma­
na e c ristã, os que viveram os Cong ress:sta:;. 

OBSERVAÇIES 

As p CSS0:\5 q UC' torn.u-em parté !la 
peregrmaçào devem. 

r.• - Confe'l.-ar-se an te-s, lembran­
do-se de que não naverá na Fátima 
Sacerdote3 para aten ter a todC>s. 

z.0 - Oar corn an tc-ccdl!n~ia os no­
mes aos Rev or Párvco:.. cuja.. indi­
: ações seguirJ.o. 

3.o - Durante o caminho, rezar o 
Rosàrio. entoar c.1nlicos, a.juJ:u os 
ma ss veibos, fraco.; ou' cnaaças, VI-

nela tomaram parte. 

Na comovente cerimónb. da 
adoração nocturna ao Santís5imo 
~acramento exposto solenemente 
no altar-mór da igreja, depois da 
adoração geral q ue du:ou duas 
horas, efectuaram-se vários tur­
nos privativos de alguns grupos 
de peregrinos organizados. 

Às 6 horas, dada a bOOção eu­
caristica, celebrou-se a lt1issa da 
comunhão geral em que se apro-

A Associação dos Médicos Cató!!cos Portugu~~ e com ela a 
Acção Católica - regista na sua bi5tória uma das suas maiS glorio­
sas e fecundas rralizaçõ.!!s. 

' Minai, muito se pOde, 
e de vontade. 

quando há riqueza de fé, de inteligência 
t MANUEL. Bispa de liele,Jópole 

sitar · o Santíssimo Sacram. eitto, pas- ~ 
sando por alguma tgreja, e os que A 
Sl'!Zlurem pela! estradas que têm os 
C.nuell'OS, tazer a VIA S~ra~ 

FÃTIMA EM LOURDES 
im:1gem de Nossa Suhora da Fátima visita 

ç!o a gruta ele Lourdes 
na sua peregrina-



' 

VOZ DA FATIMA 

Peregrina~ão · de Jufbo, 13 NO SANTUÁRIO-· .. MENSAGEIRA 
I 

:\Ímaram da Sagrada Mesa mi- diocese de Leiria, rev,.• Mons. Nos dias 26 C! 27 estiveram no San-
M u d tuário cerca. ~ soo peregrinos ~spa-

lbares de peregrinos.. _ CónegQ Dr: an~ ol! .. a~ues ~ nhois, ~&~se de Çiudad Rodrigo. 

.. 
e portadora ·· da . paz 

Durante .foda a manha, apesar Santos, faZia as mYoca.çoes hâ.bl- Eram àcompanhados do Prelado da 
de o número de sacerdotes pre- tuais fervorosamente repetidas pe- sua ~~s~, D. ~o ~unamendi, Se tivéssemos de resumir em duas blicarão ~ conclueões a que chega-
sentes ser inferior ao do costume los doentes e pela multidão dos _q~ prest~UL ~ ~ere_&nnaçao Q ent~e pala~ras a triunfal peregrinaç.'io. da rem,, 

. . . ' • - - - oa peregnnos vwham representantes jmagem de Nossa Senhora da Fátima As conversões essas 6 que não se 
houve muitas Missas nos dlver- peregnnos. de todos os meios sociais de Ciudad por terras de Espanha, de Valência podem esconder e os próprios conver· 
sos al!ares do Santuário'- Repetiu-se em coptu.m a ~ónpu. Rodrigo, desde Membros do Ayunta- do Alcântara até Irun, 0 agora Já tidos são os primeiroe a deaejar torná.-

A meio dá. manhã 0 Senhor la da consagração de todos os mie~~ at6 gente do campo. mais além, diríamos simplesmente: -Ias bem notórias. Em Salamanca,. 
. • . fi ~.._ . ese t I ac 1 dQ Co VInham além disso os Cón~gos do Per'ra".o•·t "·nt taciendn Passou Ia- ho~m que ... ...;. trJ'nta anos na~o Bispo de Lt:Jria, çom a assistên· e~ pr n es. aQ m u a • Cabido, muito ~~Tocos ... a cidade e zend'=

0 
.bc .... m. oa .. ,... um ~ ua ... -

- d M l"" '-' entrava numa iJireja, foi ver a ima· cia de grande número de peregri· raça? , e · an~. . . das freguesias :vizin~as ~ muttos so- ~ncheram-nos o coração de alegria. gem para comprazer & um am\go. O 
nos, conferiu na igreja a Sagra• Q Senhor Bispo de leJr.Ia, n~- minaristas. Y~a ~mda o Sr. ~ode aa manü~tações apoteóticas, tão me!lDlo foi vê-la e cair de joelhos e 
da Ordem de Presbítero ao Diá- ma · breve .alocução, refenu-se a de L~mbrales, mnao do Sr. ldiJustro gl1lndiosas como nunca se viram, e começar a chorar como uma eriançao~ 

M T d S · em · vilhosa da Imagem das Fwanças de Portugal. 1 sobretudo tão espontâneas, tão senti- Peaiu logo um confessor o pôe·so a 
cono anuet . omaz e ousa, de . v~ag .. mara • . Os ac~os oficia\:1 foram os que é das e tão unânimes, dos bons filhos tem com Deus. N& mesma cidade, co­
Aljubarrota, aluno do Seminário de~~ Senhora da Fatima atra· costume realizarem-se durante as pe- do Espanha ~ sua ~ nossa Rainba. mo DOI primeiroa tempoe da Igreja,. 
J)iocesano de Leiria. . . yés da Espanha e da França, du- re~inações; procis~o d~s ~elas, ado- Mas ainda mais nos alegrou saber uma rapariga fe& di.a.Dte da imagem 

Além d E ..,. C deal G rante a qual parece terem-se da- raçao nocturna .Q procassao com a que a Mãe do Céu espalhou também conlissão púlUica e eapontânea das 0 
'"'- ar OU· d á · ' · 1 - · imagem de Nossa Senhora. por Já ~nçãos a mãos cheias. A sua mis6rial da sua vida pas~a e proipe-

yeia e dQ Senhor Bispo de Leiria, 
0 

Y nas cu_:as D').l:acu osa.s e mui- No dia 26 o Sr. Bispo de Ciutiad passagem foi por toda a parte uma tell e~enda para o futuro. E muitos, 
tomaram parte na peregrinação !as conversoes, frisando a fé, !l Rodrigo celebrou missa de Pontifical, sementeira de graças, Nossa Senhor.a muitoe CUOI puecldoe com eetea. 
mais dois Prçlados: 0 Senhor D. piedade e ~ entusiasmo extraord~- n.a igreja, sen~o assistido pelo Yigá- da Fátima está realmente a ser. para Comunhões por toda a parte às de­
M . és Al , d Pinh d be nário manifestados pelas mulh- no Geral da dtoçese e pelo Cónego D. todo o naundo, como já. o foi tJara zenas de milhar, apesar do imprevisto 

OIS \ es e o, a ne- ~ d d . • _ Joaquim Román Gallego que ao evan- Portugal, .. grande Missionária de fal d :la e 
mérita Congrcgaça-o do Espírito d_~ esses OlS pruses . por oca gelho proferiu uma vibran~ homilia.. Deu•. "' da visita c da ta e propagan 

- d d Vrrgem Pe ~ at& --de prep&ração! J!;m Salam.auca.;; Santo Arcebispo Metropolitano Sia'l a passagem · • a u - Depois da misssa realizoll-se a pro- A Virgem Santíssima sabe melhor do dizia 
0 

Rev. Pároco da freguesta da 
de L~anda e o Senhor D. F~us- regrina» pelas suas te;ras. . cissão co~ a imagem de Nossa Se- Qllo nós qual ~o preço de uma :tlma: Puríssima que uera impossível ccntu 
. M . • S No cimo da escadana o Senhor nhora, CUJO andor era ladeado pelas as ·dores atrozes de ao pé da Cruz e o númeço de comunhões• . _Em V.llh.a-

bno oreira dos antos, da mes- C d al A bisp de L~urenço bandeiras da cidade de Ciudad Rodri- 0 Sangue precios!ssimo dq_. seu adora· dolid {oram mais de 
10 

mil. Em H
1
J. 

ma Congregação, Bispo de San· ar e rce o b' t d go, dos '(ârios orgaoisqlos da Acção do Filho. Por isso Ela danjl por bem bao vários sacerdotes começaram a 
tiago e Cabo Verde M_arques benzeu os o. )CC .os e CatQlica o outras associações rellgio- empregad-o todo este peregrinar, se distribuir a Sagrada Comunhão à I,J~ 

A . . · • . piedade que os peregnnos apre- sas. pudesse teconduzir uma só alma qno da madrugada, em v_árias igrejas, e 0 
melo-dia, depois do !oque sentavam em conjunto para esse O Sr . Blspo de Leiria dignou-se vir fosse ao aprisco do Bom Pastor, E b 

9 
da manhã, à . porta de algumas 

das Ave-Marias, enquanto se re- fim · - cumprimentar o Prelado de Ciudad foram tantas, louvores a Deus! delas, ainda se viam, pela parto de 
zava o terço do ~~ri~ junto da Estavam presentes numerosos Rodrigo e falar aos peregrinos, Servem para todo o trajecto C3ta.s fora, «bichas., com centenas Je mer. 
capela das apançoes Ja se tam . d No dia da partida, dia 27, o Sr. D . palavras do Boktim da Diocese de tros, de comungantes à. espera de ve~l 
· . ' . - . - grqpos de peregrinos organiza os: Máximo rezou missa na Capelin.'la. .. das Salamanca·. ~eNestes dias não se fala 

bém orgamzand a pnmeua pro- ~ · d Em s. Sebastião houve 14 !'.lil co-• .. O um de cerca .. de IOO operanos a Aparirnes e no fim presidiu à. consa- de outra coisa senão da Virgem de 
- I d N r- munhões. Noutras cidades mais pe· <215sao com a_ m. agem e ossa Covilhã, outro igualmente de ope- gração dos seus diocesanos ao Imacu- Fátima; na rua, em casa, no café, ca- Se h -

S ho d Fát Co 'Ia · · quenas o vilas onde a n ora. pa. s-en :a a Ima. ra·r1·os duma.fábri'ca de n--celos. e lado ração de ... ria, da nua! quer contar o que presenctou, 
L><U· "1: ~ 5ava as noites, o fervor · eucan.;uco 

Terminada a procissão, seguiu- outros de Torres Vedras, Yarato- Entre os peregr~nos vinham alguns o que sentiu, comunicar impre~s foi sempre o mesmo ~ o n~mero u.e 
'l-t'" d d t 1 b d . llh G • ~ t D doentinhos.: qu.: não pode guardar. Fala-se. de nu- comunhões muito grande. Nao !O dt--sc a iuissa os oen es ce e ra _a JO, avo, uJillaraes, e c. a Nas cidades de Coimbra e Guarda Iagr.es, de curas inexplicáveis ... não 

por Mons. Cón. Dr. João Fran- Espanha v eio um. grupo de oito tiveram os peregrinos espanhois entu- sabemos ao cetto o que haverá; o que ga, pois, que as manüesta~õc~ em Es-
tod Ó panba eram apenas ~xtenondad~s. cisco dos Santos, antigo professor estudantes finalistas da Universi- siásticas recepções. sim 6 ver.dade o i.sso. os n s ro- Já em França; em Hendaia, rnil>s& 

· T 1 • p ·· Apesar dos sacriUcios que tão lon- mentl\mos, ~ que muitos corações fe- E , 
no Semináno de . eo ogia do or- dade de Salamanca e outras oito ga villgem acarretou partiram do, San- chados durante longas primaveras, se à. meia-noite~ comunhão geral. - nou-· 

C-- t ' . t• I d Se tras tenas a mesma coisa. Dizia uma to e ;;>e;'\;rc ano par tcu ar o - nNSOas.. tuário muito satisfeitos, prometendo abHram neste m~s de Maio ao ·calor 
' 1 G l s-- f milia' j testemunha ocular: cEm França, ~ nhor Cardea ouve a. Na última procissão levaram espalhar nas suas terras e a s a do doce olhar da imagem bendita. e 

N Se h d Fát' á · · bem que a multid~o seja muito i.llJe-Ao Evangelho fez a homilia aos ombros o andor os peregrinOs devoção a ossa 11 ora a una, Nossa S.Cnhora da. ·F t1p1a;_ :v;tram-~ rior (~ de ~spaJJha). impressiona a · 
-No dia 4 de Julho veio rezar a ajoelhadas o desfeitas em pranto pes-

aqucle ilu:;tre Príncipe da Iereia Wícanos. · sua primeira missa na. Capelinha das soas que há muito tempo não punham oração contínua. As es.tradas de Fran· 
que, no fim do Santo Sacri4ci0, Concluíram os actos oficiais da Aparições, o Rev. P. Manuel Gomes cs pés numa igreja; confessarem:~ . . e ça são verdadeiram~nte caminhos do· 

• R.beir V'tal d Se . á . d La . ..... .. t Of'""ÜO. Reza•se, c~nta-se, pteg:l.-I>C deu a hl'·nção E:om o Santíssimo pereg1;inaça-o . com . o .• ca. · ntO:' '.· do • o •. 1 • • o mlD no e - comungarem cnaturas que ..... mua os -· 
"Si' v· . t d . mego . anos não o faziam, voltando à f6 constanteme~te». . 

Sacramento a cada nm dos doen- uuAdeus à ugem>~ ]un_o a ca- Ac~~panharam-no seus pais, irmãos _p<'rdida, por obra ~ graça da Santis· Permita. a Senhora que a paz qa6 
tes e a todo o povo, ao mesmo pela das aparições. e outras pessoas da famnia. F.oi pres- sima Virgem; todos presenciámos w- Ela leva a tantas almas seja Q l'ltlú· 
tempo que o Vigário Geral da VISCONDE DE MONTELO ·bítero assistente o Rev. Cónego Dr. mo 4 '(êrdad~ que ua Jesus se vai por dio da ' paz que hâ-de reinar en.,re .. ~ · 
' '"'"'""""''"""""""""'""·-"'""",. António Jos6 Anciães, pro!essor do Maria». nàções. 'J!. certo que a paz das ar..-.as 

1 VOZ A f ' Á ,:"'""J ~~A 4a Cruz /Jar.rçto •. Brasil, 2eoloo; 8.ev. Seminário de Lamego. Das curas materiais ó prematuro só pode vir ao mundo pela ;;>al! das D A I IYI Prior d11 Belas, uo$oo; D. !fqrja do -No dia 9 outro neo·sacerdote ce- tudo quanto se diga. Honve e;asos ex- al,tn~ •·c esta., por v!>ntade de Deus , 
Despesas Ct!u Abreu ~ Lima, Yiseu, soloo; lebrou a sua -primeira missa. Foi o traordinâ.rios, ainda mesmo em Portu- para o5 · tempos actuais, 54 pelo Co­

los~ An~nio Cardos,, Lamego, 4ol; Rev. P. Alfredo dos Santos Aguiar, gal, ~ cõntlnuaram por " Espanha e ração Imaculado de Maria. 
• :rzansporte ... ... ... ... J:6S7·38Sf<t8 Júlio 4ntdniQ Ca.zdo~o .. Lamego, 40s; que completou os seus estudos no Se- França. As · Autoridades compe~entes ' Peçamos-Lha c procuremos mered-
~pel, corup, e imp. j()(].Q Jt.çnd~ Leitlio, Castelo de Pai- minârio dos Olivais. Acomp~nhava-o estão a estudá-los e a seu tempo pu- -la. •••••• .. 

do n.o ~98 ... · •· ·•• 23·38oSos va. Joloo; D. Etdvinq da "as ta Mou- seu irmão P. Joaquim António de ""'''''"'""'""~-'"''"'~~~ 
.Jl'ranéi-. Emb. transpor- 6r9fr ríio, Loure1lço.Marquet, 5oloo: C.elts- Aguiar. C. M, ]:1'., que foi presbíte- . POIJPK I SIU DINIIBIII ft T I R A G E M O 1\ 
ll~ ~od~l:is~ ... i~ ::: •· 3~ tino da Mota Mtsquiu, Porto, : ·sol; ro assistente~ . . . . . · · . . Empregando .torneiras ,

1 
_ . · 

l }os~ L. Mendu /!jnb.eiiD .. F.~ da Foz. -De 6 & I2 estiveram em · retiro (( EMBOQUE» vo·z DA FATIMA . 
~ ·68 "'o "" solo<> · espiritual 45 sacerdotes da diocese . de 

Total ··· ... 3· .5.uo ... ,q · Leiria e ontr011. Foram conferentes o (Patente n.• 21581) 
Est~~olas desde 30$00 •-'''~''"'-."'''' Rev. pr. Agostinho Vel~, s .. 1: e que .SAO AS . MAIS D~R.ATAS 

l!.• llenriaue Jo$~ da Co~ta. Pe- o Rev. P. António Durão Alves, S. 1 DO MERC-ADO 
NO M2S DE .JULH·o 

•õa Régua, 00$00; D. Jlaria 4m~· J. Ao. ~etfro assistiu o ~r. Bispo do _Porquê?. Algarve : ••. '_.;~c · •·~ ··~ 
IÃG, Lousada , 50$00; Tt~~cnte Âll~a· r Leiria. . , •. · _Porque é excepcional a sua du- Ángra .. , .... ···~ .... ... . 
.r~.u 1J~$CO, l'ort~. 100$00; Erancú· - No dia 10 visitaram o SantuA· raç;'io. ·Aveiro .... · ....... .. , ··~ 
H 8. d taújo, Lisboa, 100$00; D, rio as delegações imperiais que. foram S TO GADANTIDAS • pon B ja ._ ·.:: 
Berta Dd:J~do, Lu!io~ 50&00; D. a Romã as$$ir à. canonização de S.. 4 ~ 

0 
NOS a\ e ·; ·- •·• •·• "~ ··~ 

llaria de Jeuu Lt(j{!teau~, Luanda, João do Brito .. Vieram os dele8ados CINC ' A . . Braga ..... , •••: ,._ • .. . 
~190; ~· Jo~6, Goncah:ea Eerrei,. de Timor, Cabo .. Verde, Guin~.~ Ango- "!! Exija 'Séti1pre & Illi.rra ., · ~ ~ Br8gaàÇa . :~ ••• , .• •. , 

• r•, Cnrnoxide, 12(>f00; .4ugudo ~. '(USO externo) la e Moçambique o Macau e In4ia. A @. o . Coimbra ••• • ... ·,., .. , 
Sca:bra, Sá, San"alhQs, 40$00· llr,. ·· preeidir às delegações vinha~ S. Ex:~· 5 tvora ... , .. , ... · ~.~~···. :-,.• ~godiullo C~:etino, _Vi&&U,. Sôi.OOt OJ.Cl.:l. eapec.l&lldade l~leaa que Rev,.,.' os Srs .. D . Jaime Garcia Gou-
n ... , · _, d> ·d o L' t~r• deaaparecer rt.~onte to- 1 rt b' d T. D F tin. , 1 Funchal ....... ,., ~·c ., • .... arwna ue a•mt• Q .z(l'l!Q~ 1• daa u pert~baçõee· d• 'P!le; ctan- a , 1Spo e JIDOr. . aus o .. o- . 
}loa, 40100; r.• JOJJ..!U"· llélgic!, <lo-lhe u~ aspecto atrlld&vel. reira dos S;J.ntos. bispo de Cabo Ver- . ~· _,.,.o• Guucta' ... • :: ......... , 
(;0100; D.. lnêp Co~ta l!e&&04 4lÇ«• · de, D. Moisés Alves de Pinho, arce- .ouuo~ Lapncgo · •. : . ••• .' ... • ... 
• rfJJc:, 501PQ; D. Jolt/ina. P.i· R.a..-.!:..110· D . D o' • bispo de Luanda, o prefeito Apostóli- gravada em todos os produto! .. teir~ ,., .!. : .. . :: ~~ .. 

· (tira de JMo;t llontenwr-V~lho~ .. ~ • ·~ . • • • co da Gui96 e .~o~ .. Lino de ~usa, «JAS:t· LI ._A_ · • 
' tf!OIOO; VeírlQ umow1 1!01: inter •· • . ' · vi1ârio ,eral de Cocbim . . Vin!Ja ain- FAÇA COM!;!J', EMPOAS S\!ÃS ··pcf~g·i~ :.·!: ::: ::·: ::: 
·IJ..ldi0 do 'l'e • Có11:tao Lourcn&t . Ceólbate, ·entn · outra. casos:' da · S~ Ex.• Rev.aa o Sr_ D: ·Rosa!vó C •SAS 
1Jbnde~, Portalegre; 70100, ~:eaem:a, horbulhaa, eaplJlbu, co- da Costa. Rego, bispo dê .Merceanã, e ENCOMENDAS N:A.S .... Porto ..... , .; .... , .. . 

}ct~q~i•n S. Ribeiro, Porto, solo<>; ~ebOee, çor~. ~"etc. . áuxiliar ·· do Rio <$4! , .. Janeiró, ~que DQ G~NERO . . -Vila Jteal ..... , ..... . 
'»• Jlaritl E,,.li(ÚI 'Bret" XeiÃejr(f.. A ~~~~CIA8 foi convidado pelo ~verno' portu. Agente depositário nos distri~s de Visea 
.j..Jsboa. soloo: Jl. D.eoijpd(j Marjp . ."\.J . gu~s para representar o Episcopado Lisboa, Santarém e Leiria: 
"" Oliveira, Cohega~a. 4oloo; Manuej brasileirQ nas ~ónlas da canoniza- ' «S E A C O:t 
~~''''"_,."!'':'-~'.:'~~·~~~~~·.!1':._,,,~~~.:' Ção~ · ·. . . . . Rua de Serpa Pinto. I62- t .0 

Mi J · 'J' · · ..... , •· · · · Entre os peregrinos destacava-se a , SAJ.'IITAR~M e. da has . re idiosas· fig~ de D. Pedro V~I. rei ~o Cõn- ''"""''""''"'"" 5 go, com sua Esposa, filhos, .p~ime,i,ro . 
• . ministro e secretário particular. Cota, chefe de Gabinete do Minislé-

ass inadas pelo escultor llloio da Selva_: Nossa Senhora de Fátima . Yinhàm, além disso, sacerJotes, se- rio e 
0 

sr. Dr. Banha da Silva, Agen~ 
- Nossa Senhora da Conceição ' e Nossà Senhora de Lourdes mioarista5, proie.ssores:"religiO:iàs, · to. te Geral das Colónias. 

:, 

Estrang-eiro 
Diversos .. . 

6.709 
16.554 
· s:86z-
4.9J2 

41.752 . 
6 :315. 
9.259·· 
3.827 
9.'512 
8.8~ 
7.12~ 

10.007 
13.438. . 
1.1'18' 

36,823 
13.870 
5.086 . 

207.756 

3.863 
10.381 

. -
222.000 

No3sa Senhora de! Fátima e S. CoraÇão de Jesus - Virgem' do i?i- dos nat\yos, ~ alguns _régu,os de Ti- Junto da CapcÍinba das Apari~ões 
1 S Co ~ d J · É J' • S ta T ~·nh · mor, Gum6 e Moçambtque. os indígenas estiv<:ram a rezar d1an- :'"""'""""'"''"" ar e agrado raçao e esus -:-.. sc~pu~ ano e an . e 1 a O ·~r. BisPo de Leiria recebe·~ os' te da imagem de Nossa Senhora, bei-
~ Mater Dolorosa --. Santo Antóm~ e. ~ ... I:J;ó!DQ,.... ;R:unhp. San- per~fWD?S na ~sa dos Retir?J onde jaram-nA, tocarám nEla o~jectos re~ RAMOS . 

ta' Isabel, de ouro ·e de prata almoçaram. . • _ Hgiosos. Muitos levaram b1lh1s c~m RU~ ~~ia af.~l"n~A:1~{:_:~•aoe 
. ' • • r Representando o Sr, Ministro ~as ás;u& da ~onte ·para as suas lollgtn- PORTO 

Eftcontram-se à ~ada no lantuártO de fjteml Col.Qaias ~inha o Sr. · Dr, Gonçalves quas terras. .(Em frentA 11.0 craode .lletAII -
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~ --------------------------------------------·--------~~~--------------------------------.-----

oos ·Nassas DIAS~ 
- Qu11 car11 tu UJ!Z~ h9iA hD.IJJem/ suced4 naãa d1 tllall Olhai pard es-

l Qu11 _te accmleceu? . tes inocetltitJilos~ Pai Nosso qu11. estais 
Nao era só a caTa que a Mana Pê- no Céu ... 

AVIS'O iMPORTANTE 
,/f,lr I 

Oora-avante todos os relatos 
ü graças obtidas devem tir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. · 

De contrário nlo serie pubJJ. 
cados. ll dra estranhava no seu Joaquim, eram E a Maria Pêdra, <liante da peque-

também os modos com que tinha sa- nina mesa onde tinha alumiado os 
' cudido os pequenos que, à entrada seus Sanlinhos, rezava o chora~a. N.Q CONTINENTE 
1 dele no páteo, ~i.Dham corrido, como enquanto os filhitos mais velhos a 

I de costume, a pegar-lhe nas mãos e a olhavam espantados o o mais novi-
puxar-lh!l pelo fato-. nho lhe dormia no regaço. 

Mas o homem não respondeu e ela A noite fechara e o niar\do não D. Alice Gonoalvee Falai, Lara, 

Uma ·filha· rechonchuda 

do a lr à Missa e a ~onfessa.r-se. Tu· 
do isto confirma o Rev. - Pároco de 
N.• S.• da Assunção dê Achados, P.• 
Belljamim Moruz Rezende5 

Uma renitente ferida 

#Jio), escreve: coDepois do quatro ano. 
e meio de privação e sofrimento, en· 
contra-me bem com toda a minha fa~ 
m1lia. 

Na terrível provação. nenhum do 
nós sofreu a mais pequena llna.Dha· 
dura o a nossa casa estâ ainda de com o tacto que falta muitas vezes a aparecera, En Domingo e vieram Monção.. agradece a Nossa Senhora 

mulheres de con<liçáo superior, não di~er-lhe que tiJiham chegado à. al- da J:átima o feli" nascimento da sua 
insistiu, procurando antes interessá-lo deia uns desconhecidos, que eram !ilha Maria da Fátima.., QuaSe desa-

D. Maraarlda de Jeeue, Vale tÜ p6, a-pesar-das faúlhas que cairam so. 
Cambra, sofrendo de uma ferida na bre ela das casas visinhas destruidu 
laringe, que lhe causava grande solri· completamente por incêndios, Dual 
mento, desanimada, visto nada apro· fortificações ao nosso lado direito fo­
veitar com os ~tratamentos cirúrgicos, ram derrubadas por bo!Dbardea:nento 
recorreu a Nossa Senhora da I:átima, e incêndio •. 

1 por vários assuntos: 0 compadre da polícias disfarçados e que tinham !limada dopeis de três partos infe­
azenha tinha vindo avisar que 0 mi· prendido 0 Russo; que havia mais !izes, apesar de empregados todos os 
IJ;lo baixara; da ninhada dos patos não presos, outros tinham íugjdo e não recursos da ciência, voltou-se para 
tinha falhado nem um; 0 Quinz:to ti- faltan pantadaria e atê tiros... Nossa Senhora, prometendo pôr o no­
Dha espetado um prego no pé, mas 0 ....:. Avi 'M.aria, cheia dtl (;raça_ me de Manuel ou de Maria de Fáti-
"'(izinbo brasileiro tratara-o e já nem ·continuava ela numa agonia. ma aas filhos que Nosso Senhor lhe 

e dentro de pouco tempo encontrou- Durante todos estes anos .&:eceb&o 

~- que1'xa a T d · desse: foi atendida e por isso deu o 
-se curada. mos muitos favores div:inos por in· 

- v ... Mas batem à. porta. remen o va1 • 
Foi 5Qmente à. palavra ubrasileiro, abrir. Não 6 o seu Joaquim. Bem o nome de Maria da Fátima a uma re· Curado ao 7.' dia da novena 

que o Joaquim abriu a boca: sabe, bem, 0 pressénte. Que novas lhe cbonchuda menina com que viu enri· , 
-Pois daqui cm·diatlill, 11uo auerQ. trar-:io?..~ , quecido o :;eu lar. .Joa4 Gonoalvee, Ribeira da Pe11o, 

qve cr11zes aqlle1e pQrta~ '{>4ra coisa _A h, vizi1Jhol S!Jbt algumq coi- • encootrando-se gravemente doente 
111:nhumal ra? Coofirmaçilo de 11~a c~ra com uma febre intestinal, recorreu 

1 Tinha-se 5entado para cear e acom- Era de facto 0 brasileiro, de rosto a Nossa Senhóra da Fátima, usou 
Panbo i t - · M•rla ""' da Silva, · Carrt:~nde, .. d Se Sant ' · fe m no u a rilse com um murro ao v1o- compungido, mas que se apressava a .'"" • 

88 
de .. gua o u u .. no, I u a • 

lento ~bre a mesa que o caldo -saltou n uilizá-la uanto possível: IgreJa N.ov(l, I_omar_.. No !1· 2 vena ~ ao 7·.• dia encontrou-~ cura-

tercessão de Nossa Senhora da Fáti­
ma, entre os quai~ o de mo salvar de 
um barranco onde cal e que tinha cer• 
ca de 3 metros de profundidade. A1 
graças sobre nós continuam ainda • 
eu desejo agradecer·lh~ por me!Q da 
11Voz da F~tima)), 

fora das malgas cbeinhas até à. bor· tra...:...:qs· . q sosse,,.e.:. t..stá cm. uA Voz da Fátima>~, relatr~a ao. Dlê.:! do, • 
. da. . 

1 
Hn, sea .. !. -- de setembro de rg46, vem puhbcado D. rerua CarvoZMnll.a lk SOU!4, 'r. 

j 
A Maria Pêdm. de estal'recida, nem mm 

1a _casa.~ o relatório c depoimento do sr. dr; TurDGr na cabeça !lSee. 
podia dizer palaV'ra, Desconhecia 0 - ~;vol Augusto Azevedo Mendes acerca da Hmrto~U JO$t, .,ora. 
seu homem. Já. nos Domingos ante- - F '~· 1 cura extraordinária desta. rapariga, !U- D. Emllla L..,.., uures, entre ou- D. Mario Josl Alvu, Rlbei.J• iii 
riores àquele desconfiara que lho ti- ,- e 0 

·. cedida na Cova da Iria em 1 3 de tras graças que agradece a Nos'a Se· Pra4ee • 
. Ilham arrastado para ~ taberna, ele -Um pouco ... Vamos/ Maio de 1946. Em carta do seu Rev .. nhora da Fátima, refere a cura da D. Mat'ÜI Gome•. Prel&ta.n.dA. 

sempre tão trabalhador, tão bom, tão -Quero v4~lol • busçá- Pâ.roco. P.• António de Jesus I:..opes, sua sobrinha Ma'ria Manuela que nas· JoiJo Vtoente Bomot PGlmetro, » 
ordeiro. Ali havia coisa pela certai -E para - uso que Veii~O recebemos -a confirmação deste facto ceu com um tumor na cabeça, dizen· tremoe. 

Miu'to ermelho I m -14... ,J•. •. • . • do ext.Iaordinârio. •A rapariga, <liz, con· do os m'dt'cos ser mui' lo dt'ficultosa a D. Morta JOII Teueira, Letrl&. 
I v ,. e e e purrava a Enquanto atravessavam a -l~ID~ tm' ua d• bo~ . sau'd• no trabalho do " tigela na sua frente, como u não ti- 1 t f lh · ele u • u operação c que a menina podia ficar · D:. llosa da í&sta Xlixeira, Le~ 

ta..._ ....... odi brasileiro at6 ao pa ac~ e, ot: e campo Doranto os ~ anos nue an· A - ·'· . nbc. 
vesse von "" ...., comer, e !xpl ·a: explicando como tendo 0 loaq_o:ll) com .dou d. oento pel~ H .. ospt'h:a ... , so'reg demente ou morrer. mae ""' cnan-

- Não há dir.titD de u''' "'"~rem d à. lí estes w ......., ~ ça cheia~ de fé. obteve água do San· D:. MariR Adosi11da, Porto~ 
•stajados a troball~Dr 1. outros muito outros d~is escapa 0 po cm., · ' 6 operações. No Hospital de Tomar, tuârio da Fátima, com a qual lavava D. Emflia MJiçb.adQ. Sll:Nt~ Meixo-
regalados, sd à boa vid4! Mas isto há- com re~eto de que ele ?~· ~~~nt~~c1:5i depois de uma, operação, esteve três a cabeça da filhinha, invocanilo o mil. 
-de Rcabar, mais dia men~ dia ... Olá! se, 'o 'tinham levado '9if~ .. um ~w a meses privada dos sentidos da vista e auxilio de Nossa Senhora; principiou D. Maria Teresa .Quart.1. S.errjo, Por-
E entiio veremos qJ4ett• vencs! Pule- e aU lhe . 1;ram um tir?. ~~ par do ouvido. Fa~ja apostolado entre 08 

0 tumor a deminuir, 9.0 fim <!.e nove tim:io. • 
fe! Ca11alhal Sd aquela commte que =d~ ~:gir, n;_:;.;· o~!~ra ~:e~~~ doentes. No lf:ospital de S. José_. 1-:e- <lias, desapalleceu por compl.!to.t D~ l!unar/Ü11Q à' A. ll.t.llm._ S. Mk' 
el1 traz no reldgio dava para nos go· podendo assim recolhe; 0 ferido. Pa· parou d_uas cnança, para a pnm<Jra guel, Açores. 
vernarmos num ano ... Tudo à custa ra evitar complkaçÇes com a ' justrÇa comunhãon. .. Anemia A11tQn.iQ Pueirg_ 4o Amar~ Horfa:i 
do pobreza/ A custa. do nosso SilOrl rque sabia que · se Pc;deria res- Est~ ~u·~ 6 na verdade das mais Açores. 

E soltou uma p,.aga. epo~biliur . pelo 'JOO:quim, lcvára-o extraor<Jinát"ms q~e ~ têm regi;tadJ o. aeatrlz Assunçlo Cunha, Che· D . Maria AméLia .d.lm1nwe.s P.. 11.1• 
- CrM.o! O /l(lttl;llm cf1 D~us. não ·casa •ol)de. 

0 
mé(;lico · vira que no ana1s da Fáttma, lns, Lisboa, escreve: •EstanJo eu há lo C~br4l, Papízios. 

fales assim --suplicou ela. Pois obra- :::lia ser. tratado. · ... ., •·· · . , . •.•• · dois' anos muito doente l.'m virtude D. Mllrio Ne~t"Q. E, '01111. 
sil,.ro não nos tem feito 1a11t0 bBm .. ~ _E·· .·bem sabia- qu• 'ele. "-IÍil!w ...• a Cura de um pana rido de ter tirado um dente e de sofrer Ponta Delgada, 

-' t li Joo 't ' ~ .. d · éd' o nada roe .Q. ~ncçjçiQ Yi1iu 11« t;.vp(llh~ e .. 11ossa erra ... e ao QS,-l a.... 1111 más com ~>_qnllias. _ soluçav:a a de grau e anem1a, o m !C 
-Caia -essa bocal - !nterr.:>mpeu '- o . .luetlna de MapU•Iel, Lisboa, receitou. Eu solria muito, sobretudo Aveiro, 

ele cada vez mais irado; Tu d. cju, 11ia pobre mu~.ef •. , agradece publicamente, .:omo prom~- com falta ' de ar. Na minha aflição D" Gra:ielg 44 f2af'Y..Illl!p, P.edr.u Ru· 
sabes o qui dizes'. JZs' uma ~~~~~da... . Com ~m ,fijhÇ> DOS braços e os ·OU· teu, a cura e o ter ficado sem defei- recorri ;to .Nessa Senhora da Fátima. bras . . 
sem i11struçüo 11cnáunJ4... S• ouvis· tros agarra.d.oS' às sa~a_s ,._q~aso co~~a, to no andar seu . filho que esteve fazendo vâria• promessas, e <lesd~ lo- D . 144lria Elizo Guerra, Lisboa. 
ses umas çonvc,sas flUt eu lccJje ouvi.. 50 respirap~.ll~ando se vtu janto d.o na iminência de ficar sc'm um dos de- go senti alívios c desapareceu-me D.Óm,i.t~go~ Ll,bt§$,. Yi.Ja Real (Trás- · 
então 7'á ficavas Jooerceb•tldQ "lDMtna seu home!Jl, _.,.WoQ bo~. tã~. ~one~to, d. d d' · lb 1 fi ' - • -os-Montes): • 

c. • .. • mas a quem ,as mâs companhw.s 1am os 0 pé• trelto em que e apa,re· aque a a 1çao~ - José M.tt~des e '6_sjQJ4 VDa & Rei · 
cois-a ... JZs uma 'stúpido e tu •ten}lo tand 1 ceu um panarício. Todos que conheceram a minha . d • · _, ' 
sido outro. J't!as felizmente que Qlguém m~ 0 •• o . . corpo ~ a a~~j enche- doença ficaram admirados d~ me ve- D. Maria Belo 4.n '11~ .. Funchou, 
w1e abrUI Ôs olhos... pnme.~ras _pa avras ,, e p · d J rem com tão boa saude. ». Maria José Qarvlfl)ao, Leiria. 

- E.elizmentç - murmurou com .ram-na de alegr:a, resfitu~dj?J·lhe to: neumooJa .upa Glória seja dada à tão querida Mãe D . A"a Al.esquila N6breg•. Funchal. 
amargura a Maria P.êdra. Eelius. érã, da a paz que JUlgava per I a para. • . do CéU>). D . Maria cl4 E~Q111akãíl Xli~n'tU 

ó té• . tl. . 12. sempre, Anténlo . Auauete Mar tina, Vale· de forl.alegre: 
mos 11 s -a -<JilU!... &Q.ra cms. 0 sa- -Ai, tni1Í114t riaa nml}Jtlr! Qu1 tres- Cambro, de 8o an.ôs de idade, .sendo · D. StlviJUJ tl4 Gra.-, 'C".,..,._nde. 
beN._ . eh · Zowuidõ eu ~ndâva/ Tv é qve tinhas acometido de uma pneumonia dupla NOS AÇORES " » .. Rosa da Ca•~ei9io. #>"'vila~ca~ 

a<? quena ?r~. mas _um sol~ço razio/ S1 o Serthor m• ·der viu • e jâ desenganaoo por dois médicos . .ll. cvsMàia EW"i•dt! Eidalto., Moo• 
salhcadmtu-!hte 0 ~;:o . . J~to!lu1~ráqoetlla• , saúdé, 7'á "ão quero saber d6 mais 11ã- abalisados," devido à. sua muita idade G · t 1 m t• - e u1 o - ..... mUt 1hu" ve e _ • . . • · , . . .. r~Ye a rope I en Jenegro. 
dedicada e uma d~ de casa ue' miio- ~ :re11~ da nosse casa, ~s nossos e à gtavidade da doença, obteve a. • . D, }osç[i.. Eerrtirtl tfo~ Sa,.w, 
-"era' . d·~J. .. · h ·a ftlhos, do trabalho honrado tü. cado cura '"da intercessão de Nossa Sellhora D. Maria de Leurdel toa,.. ler• Callta!lhede. • ~_, 

......, • mas os 1"""'I'S08 que avt d ' · de •Fátima- a quem uma nessoa. de aee' 8ett---••t, Pon•~ Del.,-"-, tua-três Doni'n.,..,.. lnb ando na to... · "' --- •· ·- ljo~ ~ Ereilfll, Marco do Canave-
... d RI-..-- ~-'- a .L escn lh . E voltando-se pam o brasileiro que fami!ia o recomendou. do num atro""lamento- partido cinco veu..... o u sso """,.o ., atte e em- · _, · od • r- A. aes. an Jo......... (i • . . chegava, ofegante do e:u.orço em se- A cura impressionou muito a t os costela' pelo que tevf' de ü~ar tr.,.. D. Delfino G~dea dt c_arvillJJD; 

P _ava!D a ca~\ .. e .en ureCJ.a:n ° co- g11ir a· .JDulber: • • ' ··, · os ' que delà tiveram oÓnhecimento, dias na clínica do sr. Pr. Frtdemau, Cabeceiras de Basto. 
raçao.. Todav.Ja, . !1°~nda o -esforç~ ~ Mvito ~tetn qUI me perloar, vizi- Para glória de, Nossa Senhora. vem quando estê esperava grave' COIIK• D . J•Íia~ Ramos, IJ.boa. 

~ q~e a mulher fa~Ja J >ara reter as la- nllo... eu ibU • u,m miserável ql4e an- .tornar pllblica esta graça e o seu pro· quêocias, &ucedeu que melhorou e D . Rit• PY~s M.Rleira « p_, L~,.. 

f 

gnmas, amansou. . - · dava a tlfllot:lb, COI!' o mal o · beHI fÜndo reconhecimento, - prontamente ficou livre de perigo. _Is· d J/ · La 
- Ouvi cá,~ ~a na ... t. u ~ht» bem III m• tet11 feito .... Jlas deixf qu• d t a utllls, gos. 

que _algu_ mas ·ass•m çp.,mo a tm_llher do qse ~;;Q. h"·"·. -rr•~d•r... , ., . , so atribue ao ter toma O com mui a · D. Meteed,s, G.o.nus ll.~lJado, Cal· 
b z. d t d t d d .... .. - M vc-- " ' Desapareeimento de um quisto . f~ água do Santuârio <la Fátima qoo delas; Am~andQ duzUitQ. E4tlves, 
';'1 w-o -a a /!!l r 0 ~ J/.IIS 1 ~' ' E · ássim foi, não havendo mais que ~ .• · , uma suà. amiea Jhi )e~ou da l' átJma Porto; D:. Júritl {iQ•~vq de SQ11.s11, 

j se a 1 ·lu ali es ·a com uma saw ve-.. acrescentar à história' · ..:t • ,D. Maria iloa4 Lopee de AzevedO no dia 13 de Maio. uLogo que acabei Hort&, Açores; D:!. ll.eluJira B.QSII d, 
lha qui é 14111a vugo,lha~ .• .• . ... . M. de F. ~ e Paula, "'·ndr""' · tendç um quiS· • de be .... ·r, di 7 , a ú. ltima sota de água, .. I . .., P D •~· S . -Oh/.. )oaquim,l ~ e que~ sabe se aJ.JO .,..., "" • n ...,, .. a, orto; :!. __.,. eviTI!!J 

- - . · f ~~~~:.;·~_..._.._~..,.._~.._..,. to na face, ~ declarando-1he o médico senti um alívio que não posso d~- a. Melo, Lisboa; D. DJlli•• a. ]tSI41 
;; ::~11 s~u tllin~~ ~;~J~~v:I:a 11:;':s a:~ , ·"· · < .:. • .·• ser• neces~rio titâ-lo· cirürgicamente, crever.i. na mailhã do dia se1ainte a Roclttl. Tuceira; :D. DMuaallli11tl Çar.· 
e14 com todo 

0 
se'ú ·luxo .. : E demais, IMPeRJO DAS MEIAS r«ori-eu oom· s ua mãe ~ ao Sapdo febre começou a deminoir, e b 6 IIQ,ro, . Carrazeda; D., ~6Ln;. a11 Je• 

"eles llojll sãó ·rléos, . J lJIII tiviÍ.am A'v>·AI~iraàte' -~eis'. j 73•0, ~ ~orãçã:o · de ·Jesus o ' a Nossa $enbora horas da !arde, o m~iCQ declaroll·Jllt s111 E.erreir11 .. :;. Cuma®; .Q. ~NtúdiA 
esso sorti /'QULu'- el<~~ !num{) tiio se . : , Li.sboa' •. . - - de Fátima', e o quisto desapãre«u- estãr livre ·~ periso•• Jlari• lflv!s.. Vila Verde; I?. Maria 

1 d "'1.1 "L.~• -lbe, • Tli~eir• Ã1f14144 Lamego; 1/Puelll~ 
et~vt~rgon Jam e " er • qilll 'NQ<Wiúa· •• ' • ;: •. •ssoo Á . h t d • d. C rado .,~_ se tic~m·a . S .... . ..... ,_.__ J. .. 11 ' - R ra111 como 11ns -nto!!:_qs. l4 pel?s Bra, ~'- 1,40 e/a~ur ... ... ... ... " mesma se!l ora en o que1ma o U '"' p " I flrtgufl, . ._.,........,;_ ,OS& ..... r... o-
sis.,, Deixa ld • • 11()·~ .... " • •• _..

1
-:. .,.,1, Leaooi• uo. eJ,.j~ur .,. ";,. • ... --: .. - 45tte o· abdomen com água a · server re: ·• ' lo, _famalicão (Samóel)i. D • .l&rica diJ 

-~u.r: Y• ... ,. h• • T'oaJ~ta«. turca. c/be.rrae. 1><0.55 tssoe N Se h • • 'l o. Maria 1141t Anta.. lltndel, Don · .. 
sido seu~pre assillll 1';)&lbas · tul'(:ae banho t ,10><55 ... - 2GtOO c~rrtu a ossa n ora da Fá.t ma ,_ J:orr~ tios Santo~ Dias. D , A'"''""~~ 

De !lovô ele se- Alterava: ~lhae tu reM~ 8,8S ><48 ........ ; UOOJ e dcpressà se viu curada. Tudo isto RiblirQ.Sa diz _que encontrando-se o Amaral, Flore'1 (Açores)_;, ·o. MtJrilf 
' Toalha. alit~hadaa .90 JS60 .......... . ~too con1irma o seu Rev. Paroco P .• Veu· marido gravemente esúermo ·durante Pimftll4 N~ia. Flores (Açores):. J~lia 

-Pois por ter sido St:trJPrG assim Toa.lhaa e/6' auarda.napo,s 1 :oc .... 2~too · . • G' · - cinco meses~· não dando i' 0 m6dico San 
é que agora não hd-de ser mais ... Toa1nai ol6 , guaro, 1,20 ><1.20 ... 2UOOtces!au Gonçal:-:~s de Al~etda . 11, }t~~b biJM, ta Crua .(Flores)~ 
D . d d' ..J I Od.mlsae de home.m tAbela.dll.t ... 28t00 assistente .esperanças de melhl>rar e D. 4f,• Ramos Mendonça, s.c.a Cruz, 
. e!x ~~os IWI ..JII_'.f..l ~tl ._vrtQ$, en· Cu.eça• de , homem aarja.daa ... 12t00 A c:ooversio . do marido di~endo que se tratava de aepti~· Flores. D. M.• do Céu dtl&o.la ~a. 
l c.J).iles. .. . Càlças de eothn colonial ... ... 3S$00t mfa, recorreu, cbeia Je coniia!lça a 
O ~.:;-,..:.. xe· ..... ~o aed ,..... def !to ~iffSII Flores; Manuel dos SanJos., Torres V e. 

qu~: a pobre entendia é que e 1
"" a. """'' e • Nossa Senhora de Fáti:ma t:1 o maticlp 

· • • L 1 --·"" • I ~1111 e seda s/(le!el10, o 1 so 0 Maria .loana france Taveira ~ dras; Abllio dos Siiato1 luulas •. Silva• 
llma vez a .sua v~da ,ra~s_l!l a lia Wit- Meias de Es~~e 7.. ... ... UÕO - • · ,1 ' . obteve a cura completa.- res; dm4ndi.R. 1 .• !;abQ dQ Ç. N.. R~ 
da s ua cas1ta e do seu quillta~o e 

1 
~ú a J)Afl. ,nom~tu. aatdo ... zeoo &chado.s. vem agradecer a I~o;;sa Se- .. · ·-·~J d F r · - ·do seu ,~ila Flor,· D_ .. IJ.erla lU Silva lh ... •çl1~.: que esses que tinham aberto os olho~ o e~e.s p.• . ~~eilhoras., c~u , ... . lUSO nho{a a attma a conversao ..,... 

, 
1
• ao seu hom~m nada lhe - dariam em Souqu_ete8 para senhorae, ~1je 11$50 mal?d.o, qu~· ' tinha a_bandÕnHo ~ fé< ~.O .. ESTRANGEIRO Lisboa; Malltleilln.n•rl&no, Albaredo~ 
r d . . . ,. -Lenoo11 •tui'COB t,80><i.so ... ... 65tOO ~- ' ~ D, AurQr• ~tràa ÚiltJUI. Yise11; Jflf-

troca o que lhe roubavam~ · • E outro• arUcoa,, eómo • roupa8 fe(&.aa, e a es~~·· ·· • • .~ . ' • · d c-- J n..~~ de F 
~ • • • . · • 611 op&tete. naperone • to'-1hu rieos.- • Ao..J1m ·de: cin'co a tiO& ~ o:onllnua • Salvos da guern. '"' P~tftra os .ntlf 01., & ..,...s er• 

' -Senhor dd&' "AJ'litos 'v4111i mel () daa para '~rdar.< ~ .• "'W.4o 'tllobell,do oração .. o. m .. a,;i"p .·vQltou _para ."-.·sua . · • ;-eira;, Q, Alf!.IH 1014 ~~ 
• . _ •. · _ · PROVt~CIA E ILHAS · :.;: • • 1 t d c t K L · 1111- Estoi ffttnlro .llae do Cbt, j f..ua qa• llie tJaO MTia te ""tudo • eontra· reembo!M compa!;l,~ia o ·~e q\l~tro filhos, hcan- Pedro V cen e O ou o, oue . • 

~----------~~~~~~ 
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4 VOZ DA FATIMA 
-- ---------------------. 

CONVEnS ANDO 

O III 
dos 

Congresso Internacional ~ 
Médicos Católicos Estados .Unidos da· 

Os médicos católicos vieram nais reuniram-se para deliberar 
encerrar o III Congresso Inter- as conclusões do Congresso que 
nacional aos pés de N.• S.•. Vin- depois em sessão plenária, sob a 
dos de Coimbra, visitaram a Ba- presidência do Senhor Bispo de 
talha e pernoitaram no Santuário Leiria, fo.-am lidas pelo Sr. Dr. 
na noite de 21 para 22. Meireles do Souto. 

Na manhã do domingo, 22, o As conclusões foram as seguin-
Sr. Bispo de Leiria celebrou a tes: 
missa da Comunhão Geral. a)' ~peito da medicina pela 

Os Congressistas em número de pessoa humana; 
:r8o representantes da Espanha, b) respeito do segredo P.rofis· 
França, Bélgica, Holanda, Sué- sional; 
cia, Suíça, Dinamarca, Inglater· 
ra, Irlanda, Itália, Checoslová- c)' que 0 novo Congresso se rea-
quia, Brasil e Canadá reuniram- lize em Roma no ano de 1:949; 
-se antes da missa junto da Ca· d) reorganização do Secreta· 
pelinha das Aparições e em pro- ria.do Internacional das associa­
cissão condtiZiram aos ombros a ções católicas. 
veneranda imagem de Nossa Se· As ~onclusões foram aprovadas 
ehora. com calorosas salvas de palmas 

À comunhão quase todos se po:- todos os Congressistas. 
aproximaram da Sagrada Mesa. Seguidamente o Sr. Bispo de 

Está posta, mais uma vez. a ques· 
tão de uma possl\·el organização dos 
Estados Unidos da Europa, - desta. 
vez, porém, de maneira prática, por 
sugestões sancionadtl.:l dos Estados 
Unidos da. América do Norte que, 
em bora hora, se dispuseram a fazer 
despertar, no campo económico-polí­
tico, o senqdo da nova ordem social 
por que se anseia. 

George Marshall, Ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros daquela poderosís­
sima Nação, num discul"SS )i célebre, 
que proferiu na Universidade de Har­
vard em 5 de junho último, oferece11 
11. Europa, por parte do seu Governo.: 
reca.rsos alimentares e íinanceiros, até 
onde possível. para a reconstrução. 
em conjunto, dos respectivos Esta­
dos, dentro de um plano que a pró­
pr~ Europa lhe apresentasse. 

As augestõe.s caíram bem. Para a.s 
con~lderar fez·se, a 2 de julho, em 
Pans, ama conferênCia entre os Mi· 
nistros dos Negócios Estrangeiros da 
Fumça, da Grã.-Brelanha e da Rússia. 
Es.te _últlmp. por desacordo lo~o àS 
pnmeu·as reuniões, •alll da. collferên­
cia, ftSOlvendo os outLos dois t.finis­
tros se con v:ocassem todos os Estados 
da Europa para porem em .imedi4tiJ 
~~eçwçGo as 5U~estões de Macsba_U. 

Daí veio a -c:onfecência de Paris em 

I2 de julho com a representação de 
16 Estados, de que resultou a orga­
nização de uma Comtssào tü {;_oQ/JC· 
ração e de 4 S.ub-C(}mrssõeo_ respecti· 
vamente rom os seguintes departa· 
mentos de interesses a. regular: 

I - d,basUc1mentos e 4.gricultura< 
II - Energia; III - Si!krurlli<l; IV 
- Iranspartes:. 

Estabelecido que ca Obrp de recons­
truÇ-ão da Europa stritJ t$S~ncialme11· 
t~ mediantll o QU.rflso dos lisJado~ 
Unidos da América•. foi deliberado 
que o plano por parte da Europa fos­
se apresentado 11. América em 1 de fiC· 

tembro próximo; que, a. todo o tem­
po. os Estados que não assistiram d 
ronfer~ncia, poderiam entrar na nova 
organização; e que cada um dos Es· 
tados colaborante.:; teria. sempre asse· 
gurado, em condições de igualdade, o 
seu direito de soberania. 

Deste modo, temos à. vista, no 
campo económico-politico, o priroeirc 
esboço coucteto duns Estados Unido! 
da Europa. 

Sob o aspecto religioso e moral es· 
tavam eles já organizados desde há 
séculos, mercê -da acção civilizadora 
da Igreja. de qwo a Europa ~ a fi 
U1a primog6nita. Veja-se o ~ue tem 
sido de entusiasmo e acolhim-:nto a 
maravilhosa pere(rinaçã.G c1a imagem 

de Nossa Senhora da Fá.~!ma por es'..e 
nv!·SO Continente foral E. coincid~n· 
cia d~ registar. ao mesm.> t emp:> que 
a l>enuit<t. peregrinação p<'s:ava em 
Lourdes, coração da Frauc'l religio­
sa, iniciavam-se na~ conferências de 
Paris os trabalhos da Combsão Ec.o­
eómica ... 

Mercê ainda. da mesma acção da 
Igreja. mormente na forma designada 
...icçliQ CtLLólica"~ reclamada vinha 
também sendo, de há muito, a Coo­
peração Económica dos Estados Euro­
peus pelas enclclicas socsaiS dos sobo­
ranos Pontífices a fim de, juntamen­
te e com a maior largueza, se acudir 
li. miséria das multidões, que alastra. 
por toda a parte, avassaladora como 
mar6 alta em horas de tempestade. 

Por isso a Igreja justamente exul­
ta. com a cooperação que começa de 
forma tão relevante para a Europ<L. 
Bom o mostrou logo o senhor Arcebis­
po de -Milão (Itália), ordenando pro­
cea públicas aos seus diocesanos pe­
lo boro hito dos respectivos traOO.· 
lhos. 

Por certo, a nov_4 G>l!Usslio d• Cno­
~r•ç<io. said.a da Conferência ae Pa­
ris do dia u, representa. a primeiro&. 
iniciativa de larga envergadura t6c· 
nica que surge providencialmente .pa.­
ca o governo dos interesses econ6auco­
·poUtiros do nosso Continente. 

Depois da missa e do pequeno Leiria presidiu diante da imagem 
almoço muitos Congressistas es- de Nossa Senhora, à consagração 
trangeiros visitaram Aljustrel e fa- ao Imaculado Coração de Maria, 
taram com os pais e família dos d05 médicos católicos de todo o 
videntes. Mostraram-se encanta- mundo. A fórmula foi lida em 
dos por tudo o que diz respeito latim e repetida por todos os as­
à Fátima, sendo propósito de sistentes vendo-se nos olhos de 
muitos fazer conferências nos seus muitos, lágrimas de satisfação. 
palses sobre a devoção a N.• S.• Por fim o Senhor Bispo deu a 
da Fátima. Entre outros destaca- bênção episcopal a todos os pre­
-se o Dr. Miloslav-Ort, delegado sentes, e depois de se tornar pú­
da Checoslováquia, que disse it blico que ia ser enviado um tele· 
fazer uma conferência em Pra· grama de felicitações ao Santa • 

CRóNICA 

A Europa, de absorta em que esta­
va nos seus exagerados nacionalis­

raos. deixara cair. das mãos descui· 
dadas, um poderio económico-poUti­
C'> que ninguém lhe disputava. 

Que, ao menos, agon saiba. recom­
por. como 6 justificadameote de espe­
rar. o equilíbrio que assim perdell pa­
ra que não venha porveotura. umbém 
a perder a hegemonia moral e inte­
lectual que ainda segura; - "ll"' 411"­
da srgura», sim, porque nas . oncep­
ções e realizações de beleza pela a~-

FINANCEIRA 
ga. Padre, foi a sessão encerrada com 

Acabamos de receber a folha 
do Instituto Nacional de Estatísti­
ca, relativa ao estado das culturas 
em JI de Maio p. p. Traz dois 
quadros estatísticos: um relativo 
ao estado das culturas do trigo, 
centeio, aveia, cevada, fava, ba­
tata de sequeiro, uva e azeitona; 
outro, com as áreas cultivadas de 
milho e feijão, ambos de sequei­
ro, grão de bico, trigo de prima­
vera e arroz. 

A abertura do Congresso ha· vivas e palmas ao Santo Padre, 
via-se realizado em Lisboa, na ao Episcopado e a Cristo Rei. 
S-:>ciedade de Geografia, com a Os congressistas estrangeiros no 
assistência do Sr. Presidente da meio dos quais se encontravam 
R epública, do representante do cientistas de fama mundial, mos­
Sr. Cardeal Patria!"Ca e outras au- travam-se proft.Ul.damente enter­
toridades. necidos com a maneira como ha-

A sessão de enceramento reali- viam sido tratados durante a sua 
zou-se no . .1lão das conferências estadia em Portugal e sobretudc 
do Santuár:o. na Fátima onde a atmosfera es· 

Antes da sessão os presidentes piritual ~ gozada os deixou so­
das sociedades médicas internado. bremaneira encantados. 

Comecemos pelo primeiro. Se­
gundo nela ~e indica, haverá me­
nos trigo, menos aveia, cevada f 

fava; e haverá mais centeio. mai:; 
batata de sequeiro, mais vinho e 
mais azeite. Claro que isto diz 

··~·····-···-------------------Carta aos «Cruzados da Fátima)) 

Cesto de um -mendigo 
Queridos uCru11ados11 

Não obsta11t~ os insistentes apelos 
feitos. vemos com magoa qu~ conh· 
tlwa a haver deserções deste e ,-rér­
cito pacifico que I a obra dQs <<Cru­
ziJdos da Ftitmun; ~ o qtl~ mais r~os 
penaliza I o desir~teresse daquel..:s q~e 
ptla sua posição 1 vocação mas~ d•· 

• versam sac~sfJCIIr·se por 6Sta obra cu. 
;o alC41lC~ apostólsw não atsngim:Js 
c•pazm~nte. fiá porém almas sguo· 
radcu • llumsldes cujo exemplo qu~­
t'ttiiOS aqus apresentar para ve,.gonlla 
d1 ttlltitos , 11stimulo de todos. 

Ch,.guu ao Santuário da Fdti111a 
uma carta com 5 selos de cin:;:Jelzta 
c11ntavos. lllal •scrita, muito suJa. 

m as qu~ illsti~>tivamttnt• leves aos lá­
bios 11 ent~m1cido osculei como pre· 
ciosa relsqusa. e d11 wm f!ob,. m endi­
go qu~ fe,. o sacriflc1o tU vender o 
~ qtte lh• dHt.rm {'tJI'IJ jantM tlssa 
p~quura grande quantia de :t$50 a 
fsm d4 poder Nr a/sstado 11a Obra 
cWS «Cru.rados da Fátima• que t'lt 
e/rama. cum grande exército de paz 
e oração•. E uma alma ignora.la que 
vive numa tyJróquia do Patnarcado, 
Mscnstianuada, qttas~ pagã, ond1 
n4o lt4 Pdrow. procurandQ eZ. set 
a~6stolo. falando de j esus e dtt sua 
Bendita jJã, a todos qutt dele se acer­
CIItn. não obstant~ os i11Sultos qu11 
r«eb• • as bl4SNmias que ouve. Tão 
I'Obr~. que não fXJdeJtdoJ comprar um 
fHço, reunsu C41roços tis cereja com 

qu~ fe:r um para rezar. Lastima niio respeito ao pais no seu conjunto 
ter um crucifixo para ado?Or as suas 
penas , ver ajoPlllados juJJto ao stu e não a cada região agrícola em 
catr~ outros pobru~t1ltos qu~ vão te1 particular. 
com ele para o ~wsrem falar de Deus No que respeita ao trigo. espe· 
e das coisas do Céu. 

Há alma.s destas em Portugal! E ra-se que a colheita em todo c 
são elas q11<1 arrebatam os céus. As país sc·ja inferior em 24% à do 
suas acções sobrenaturalizadas 11scre- ano passado. Haverá menos trigc 
vem·nas os A nfos em caracteres de nas regiões agrícolas de Braga, 
osro no livro dll vida Porto, Aveiro, Ca:.tclo Branco, 

Qu~ridos «Cruudos•>, avante. pois, 
trabalhemos com denodo, com entu- Elvas, ~vora, Setúbal, Beja e Ta· 
ssasmo. ÇQI/l devorã:~ peiu_ •Grande vira; haverá sensivelmente o mes· 
~xército de paz e oraçãou. que ~ a mo em Vbeu e Lamego; e ha\·crá 
Obra dos Cruado( .da Fátarna, na mais em Mirandela Guarda Cal-
frasa do pobre ntendago. I . ' , ' 

Todo vosso em jes11s e Maria das. da Ramha e Santarem. No 
c. ~e A. conJunto, a promessa é bastante-

________________ , _____ , ____ , _ _. 

N.a s.a da Fátima 
NA AMÉRICA 

O sr. John Haffert, de Nova York. 
um dos melhores escritores america­
nos, esteve no ano passado na Fáti· 
ma para estudar as Aparições e mo­
vimento das peregrinações. assim co­
mo conhecer Portugal. 

O Sr. William Duff. do Canadá, 
percorreu já G3.000 kilómetcos fazen. 
do ronferências sobre Fátima. ilustra­
das com projecções lumino:;as. 

Desejam uma Imagem de N. Senho­
ra da Fátima que será benzida e co­
roada no Santuário de~tinada a per­
correr os Estados Unidos e provàvel­
mente o Canad6., M~xico, Hawai, Ja­
pão, esperando conseguir que solda· 
dos americano'! a conduzam até às 
fronteiras orientais da RúsJia. De· 
pois dessa grande caminhada a Vir­
gem putcrilra seria lcwada para o 
Santuário ~acional da Imaculaja Con· 
ceiç._1o. na Universidade Católica da 
América. cm Washington, Q,_ C. 

• te c literatura, na orientação interi.oc 
inferior à produção 
HJJZ a I94-I. 

média de das alm.n par:1. efeitos de disciplioa. 
e felicidade. na intuição e nas inves· 
tigações do g~nio, - a Europa, a 
exemplo' do que sucedeu na história 
antiga com a Grécia vencida em r&­

lação à Roma vencedora. a Europ~ 
repito. continua. felizmente, a afir• 
mar a sua gloriosa primazia. 

A produção de av.eia, que no 
ano passado andou por 4 milhõe~ 
de hectalitros (mais do dobro da 
média do decénio 32-41}. este ano 
promete apenas 58%, pouco mais A . Lsno Netlo 

de metade da colheita passada. ---------~-----
Não obstante, a colheita total ain-1 PA .,....,. 

0 
AL 

. • ~_.A RIENT -A melhor oaa. 
da excederá a médta do decémo ta pua dente_,, 7too e 4$00. Pi!:Ttto-
considerado 

1
-LE0 QUtMlCO ORIENTAL-O ~o· 

· duto de melhores re3Wtados contra a 
A produção de cevada andará Ct\lvlce. Preço. 18$00 QUINA PETRo-

8 ot d d d l ~O ORIENTAL- Conserva a ondu· por o ; o a o ano passa o, ape- tacão e perfuma ttuamente Oi cabe-
sar da área cultivada ser este ano toa nas senhora._ Preco. 18to0. ORE-

. . MOLINO ORIENTAL-O mais enec-
mator. Mas como a colhetta do gtco ctes.nfectante ;>a.ra de;;Joh da oo.r-

~ d f · t é . · ba. Preco. etOO, LOCA O RI'l'Z - O ano pas_a o 01 am m excepcto- .:mtco produto que restitue a cor ao& 
nalmente boa, a deste ano tam- cabelos embranqueet<10s. ~oem os ttn-

- á lflr. Preco. 19$00. Brllbantma~. cxtra.c-
bém nao promete ser m . tos, pó cte arroz. oo.tons. verntz para 

A prom~sa da fava é de todas un~~ADE CORTEICOS. LA.• 
a maiS ba1xa: apenas 45% da co- R.. Eugénio dos San toa R. Formosa, 

. 24-3,'- PORTO 154- PORTO 
lhetta do ano pas~ado, mas como em:ta-ae à cobrança sem mats deaJ)csa.t 
esta colheita foi de mais do dôbro

1

1 ______________ _ 

da dos dez anos anteriores a co-
lheita deste ano será ainda um do que a colheita do ano pa'>Sado. 
nadinha superior a essa média. ~ de todos o;; frutos con~iderados 

Passemos agora às prCJmessas neste artigo. o mai:> e;;perançoso. 
mais favoráveis. No centeio a A colheita do ano passado andofi 
perspectiva é de ro% mais do que por 525.000 hectolitros. A deste 
0 ano passado. Como a colheita ano promete de r.IJ.I-.OOD hectoli­
de centeio foi razoá\·el no ano fin· tros. A colheita média do d.?cé­
do. a proml:'ssa para o ano cor- nio I9J2·I94I foi de Ó09.5'i7 hec­
rente é satisfatória. tolitros. Embora se trate apenas 

de uma promessa. é de esperar 
A ba ta ta de sequeiro promete um ano bom de azeite. 

8% mais do que se colheu no ano Com res~eito às áreas cultiva­
findo. Como a colheita do ano das. não inferior-e& às do ano .pas­
passado andou pcia média dos sado a do milho de sequeir-1 (94% 
quatro anos anteriores, a deste da do ano passado) • a do feijão 
ano será ligeiramente superior à de sequeiro ( 95%) , a de grão de 
da média dos últimos cinco anos. bico (8?%) e a de trigo de prima-

A promessa da uva anda por vera (8o%); a do arroz aumen-
25.% mais do que a colhetta pas· tou de ro.4%. 
sada; mas como esta fot bastantE: No conjunto, embora 0 ano se 
baixa a promessa deste ano fica· não. apresente mau, promete ser 
rá abaixo da média do decénio de inferior ao passado. 
I93Õ·I945· E é preciso notar qut PACHECO DE Ab10RIM 
se trata ainda de uma pro:nessa ... ----~------·---

A azeitona promete mais I z6% Visado pelo cen1uto 
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